[image: image1.emf]
          INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DO ARAGUAIA
JOÃO BOSCO MARTINS
O ENSINO DOS FENÔMENOS DA CORRENTE ELÉTRICA: UMA PROPOSTA DE ENSINO DE FORMA CONTEXTUALIZADA PARA O ENSINO MÉDIO.

Pontal do Araguaia

2009
  RESUMO

Neste trabalho é apresentado proposta para o ensino dos fenômenos da  corrente elétrica em turma  do Ensino Médio. A proposta visa tornar o ensino/ aprendizagem de Física mais eficiente, usando metodologia e recursos apropriados para os novos tempos, de forma a despertar o interesse dos alunos pelo conhecimento. A metodologia  utilizada para o desenvolvimento do  projeto foi fundamentada na teoria construtivista de Jean Piaget visando proporcionar aos alunos  conhecimentos significativos, partindo dos  seus conhecimentos prévios. Os procedimentos  compreendem aulas expositivas e interativas, resolução de problemas e  exercícios, trabalhos individuais e em grupos, realização de experiências reais,  com interação entre os alunos e alunos/professor, através de aulas de campo, disponibilizando recursos para pesquisa e motivando os alunos  a aprendizagem. Buscou-se avaliar a aprendizagem significativa de novos conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades e competências através da observação de seu desempenho em todas as modalidades das atividades desenvolvidas, individualmente ou em grupos, durante as aulas. Acredita-se que essa contextualização dos conteúdos, complementados pela forma de avaliação tornem as aulas mais agradáveis, fazendo com que os alunos tenham o prazer de participar e aprender, proporcionando a construção do conhecimento despertando  o interesse e  predisposição para o aprendizado. 
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INTRODUÇÃO
A Física é reconhecida como uma disciplina importante, com muitos objetivos que tendem a levar o estudante a se relacionar melhor com o mundo que o cerca. É uma ciência  que está presente em quase todos os momentos de nossa vida. Pela natureza dos conhecimentos que podem ser adquiridos através da Física, esta disciplina deveria despertar o interesse dos estudantes e trazer a satisfação da aprendizagem. Mas, infelizmente, nem sempre é isso que se constata aos alunos do Ensino Fundamental e Médio, ou ex-alunos destes cursos, manifestam suas opiniões sobre o seu relacionamento com a Física.
 Ao lado de um pequeno percentual de alunos que gostam, se interessam e aprendem com facilidade os conteúdos de Física, encontram-se aqueles que gostam da disciplina, mas encontram dificuldades para a aprendizagem e, ainda, aqueles que não gostam  e dizem não conseguir aprender, que estudam por necessidade, para serem aprovados no final do ano ou para “passar no vestibular”. Encontram-se, também, aqueles que procuram cursos de Nível Médio onde a Física tem carga horária muito reduzida, por não se sentirem atraídos para a aprendizagem desta disciplina. 
Portanto, apesar de ser uma disciplina interessante que trata de assuntos que fazem parte do nosso cotidiano, a Física é encarada pela maioria dos estudantes de Ensino Médio como uma disciplina difícil, com conceitos complicados, que envolve muito cálculo, tornando-se de difícil aprendizagem. 

             Analisando os currículos de diferentes escolas de Ensino Médio e de diferentes cursos de Nível Médio, observa-se que a carga horária destinada à Física é, em geral, muito pequena na maioria dos currículos analisados são apenas duas aulas semanais e em algumas apenas uma aula por semana, para contemplar todos os conteúdos previstos para este nível de ensino.
                 É uma preocupação dos professores desta disciplina encontrar formas de desenvolver todos os conteúdos essenciais e atingir os objetivos referentes a competências, habilidades e conhecimentos significativos, previstos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999), no curto intervalo de tempo de que dispõem. 
               Ainda assim, os resultados de avaliações, como os concursos vestibulares, por exemplo, mostram que a aprendizagem dos conteúdos de Física no Ensino Médio ainda deixa muito a desejar. A busca de formas de promover melhorias, que tornem o ensino e a aprendizagem de Física mais eficientes e adequados aos novos tempos é uma responsabilidade dos profissionais que se dedicam ao ensino desta disciplina, em todos os níveis.

              A evolução tecnológica em diversas áreas, nos últimos anos, exige que a educação a acompanhe e, ao mesmo tempo, forneça instrumentos que possam contribuir para o                                                                                                                                                aprimoramento de metodologias de ensino e aprendizagem. Neste contexto, Maraschin (2000, p. 113) propõe que “as transformações tecnológicas nas formas de comunicar, de acessar e tratar a informação colocam os profissionais da educação  frente a desafios inusitados”.Sucumbir ao mal-estar ou construir modos criativos e significativos de apropriação dessa tecnologia são opções que todos, consciente ou inconscientemente, terão pela frente.”
Se  o  aluno   consegue   formar  um  vínculo  entre o  material  a aprender e os conhecimentos prévios, integrando-os na sua estrutura cognitiva, será capaz de atribuir um significado, alcançando uma aprendizagem significativa. Do contrário,se essas relações não forem estabelecidas, a aprendizagem será mecânica ou repetitiva, o aluno poderá lembrar o conteúdo por determinado tempo, mas não terá modificado sua estrutura cognitiva.
          Diante do exposto, este trabalho  propõe  aplicar os recursos das Novas Tecnologias, aqui representadas pela informática, para desenvolver uma parte do conteúdo de Física, os fenômenos da Corrente Elétrica,  que consta do currículo do segundo e terceiro ano do ensino Médio, na Escola Estadual Dr. João Ponce de Arruda, em General Carneiro-MT. A utilização do computador associada com aplicação de experimentos práticos construídos pelos alunos com acompanhamento do professor, pretendeu tornar mais fácil a construção

do conhecimento, desenvolvendo as habilidades necessárias à aprendizagem significativa desse conteúdo. 
               Nesse sentido, Santos e Pacheco (2000, p. 230) afirmam que: Se o aluno consegue formar um vínculo entre o material a aprender e os conhecimentos prévios, integrando-os na sua estrutura cognitiva, será capaz de atribuir um significado, alcançando uma aprendizagem significativa. Do contrário, se essas relações não forem estabelecidas, a aprendizagem será mecânica ou repetitiva, o aluno poderá lembrar o conteúdo por determinado tempo, mas não terá modificado sua estrutura cognitiva. O uso de um ambiente de aprendizagem  onde os alunos podem interagir entre eles e com o professor, utilizando-se dos recursos proporcionados pela Internet, visa tornar o ensino e a aprendizagem de Física mais eficientes, com aulas mais agradáveis, fazendo com que os alunos tenham o prazer de participar e aprender, proporcionando a  construção do conhecimento e despertando nos mesmos o interesse e a predisposição para adquirir novos conhecimentos.
             As aulas práticas, a realização e o estudo de experimentos são fatores que podem facilitar a aprendizagem de alguns conteúdos de Física. Mas a precariedade dos laboratórios de Física, principalmente nas Escolas da rede pública de ensino, a falta de tempo para os professores prepararem eficientes aulas práticas e a redução da carga horária da disciplina comparada com a grande quantidade de conteúdos, em cursos de Nível Médio, dificulta a realização de  um eficiente trabalho prático. Uma alternativa para minimizar                                                                                                             as dificuldades encontradas em relação às aulas práticas é utilizar recursos oferecidos pela tecnologia da informática. Neste trabalho, além de aulas práticas, com experimentos simples e de baixo custo,   foi  usado um  aplicativo  de  simulação  de   experimentos  de  eletrodinâmica, onde   o   aluno    pode                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                experimentos de eletrodinâmica, onde o aluno pode                                                                                                                                                                                                                                         interagir  com os elementos de um circuito elétrico, montando e desmontando circuitos, variando a voltagem, acrescentando e retirando elementos, realizando medidas e verificando os efeitos obtidos através da visualização de fenômenos. 
               Assim, este trabalho apresenta uma proposta de inovação da metodologia aplicada às aulas de Física em uma escola pública, visando buscar a melhoria do ensino e da aprendizagem.  

               Esta proposta é embasada nas teorias educacionais de Jean Piaget e David Ausubel e visa despertar o interesse dos alunos pela Física, fazendo com que os conhecimentos tornem-se significativos para os mesmos, através do uso de recursos variados, principalmente com a aplicação de novas tecnologias ao ensino. Uma vez que esta proposta está voltada para a aplicação de metodologia variada, com ênfase para a contextualização e a utilização da informática, como recurso capaz de tornar mais eficientes as aulas de Física. com a atenção mais voltada às que tratam sobre o construtivismo e a aprendizagem significativa.
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Figura 6.10- Aqui os alunos estão assistindo aula prática para o uso do multímetro .
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Encontrar alternativas para tornar as aulas de Física motivadoras e proporcionar aos alunos a aprendizagem significativa é um desafio constante para todos os professores desta disciplina. Esta proposta de trabalho, usando uma metodologia variada, com ênfase na aplicação das novas tecnologias é uma tentativa de resposta a esse desafio. Como fundamentação para esta proposta procedeu-se a uma revisão bibliográfica, passando pelo estudo dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de Física, editados em 1999, e pelo complemento a estes, editado no ano de 2000, com a denominação de PCN+. Foi feita uma pequena revisão do contexto histórico do uso de informática na educação, principalmente no Brasil, com enfoque na aplicação da informática e suas tecnologias ao ensino de Física. Após, voltou-se o olhar para o estudo das concepções prévias e das concepções alternativas, relacionando-o com as teorias construtivistas e a busca de caminhos para chegar às concepções científicas através do estudo de Física. Através da fundamentação teórica procurou-se conhecer um pouco mais sobre as teorias de aprendizagem e seus enfoques. O estudo voltou-se para as teorias construtivistas, concentrando-se mais nas idéias de Jean Piaget e David Ausubel . O mais importante neste trabalho , foi a forma que os alunos e alunas passaram a se dedicar pelas aulas de físicas, e também a mudança de comportamento de muitos alunos que sempre faltavam as aulas ou mesmos não se interessava, a partir dessa nova metodologia de trabalho, verificou-se que o numero de faltas baixaram consideravelmente e a participação aumentou. 
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